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Campanha
Salarial

segue com
dificuldade

Nossos diretores têm en-
frentado enormes dificulda-
des para tocar a Campanha
Salarial 2006. Os patrões
continuam endurecendo as
negociações, oferecendo re-
ajustes absurdos de tão bai-
xos, que nem sequer repõem
as perdas com a inflação.

Tem setores que ainda
nem marcaram a data da pri-
meira negociação. É o caso
da Ultragaz Interior e
Revendedores da capital.

Eles alegam não tinham
condições de negociar por
causa do período de eleição,
como se isso tivesse alguma
coisa a ver com os nossos sa-
lários.

“Estamos insistindo para
marcar as reuniões destes
setores. Não podemos espe-

rar mais”, informa o nos-
so presidente, José
Floriano da Rocha.

Quem negociou neste
mês de outubro foram o
Sindigás, os Revendedores
do Interior e a BR.

Em todas as negocia-
ções, os patrões seguem
mobilizados, defendendo
com unhas e dentes a ma-
nutenção de seus lucros.

Temos de nos mobilizar
também para enfrentá-los.
Temos de nos unir para de-
fender o poder de compra
do nosso salário.

Não vamos nos deixar
intimidar pelos patrões.
Vamos lutar pelo que é jus-
to.

Chega de exploração.
Entre nessa luta conosco!

Leia na página 3 os detalhes de cada negociação.
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Expediente

José Floriano da Rocha
O que é melhor para o trabalhador?

Os cidadãos realmente interessados
em ver esse país crescer e continuar
na trilha do desenvolvimento com
promoção de igualdade social se
perguntam por que as eleições foram
para o segundo turno.

Existem várias razões. A mais
evidente delas é que a imprensa, de
uma maneira geral, trabalhou
cinicamente a favor dos tucanos nesse
primeiro turno.

Além disso, a candidata do Psol,
com seu discurso sem controle e com
um revanchismo muito acentuado,
prejudicou o povo brasileiro ao invés
de ajudá-lo, levantando questões que

não eram importantes ao debate político
e que só se prestavam a saciar seu
desejo de vingança.

Mas a memória do povo brasileiro
não é tão curta quanto se acredita. Os
personagens dos escândalos passados,
que hoje posam de “donos da verdade e
da ética”, mais cedo ou mais tarde serão
desvendados. A falsa moralidade, mais
dia menos dia, será desmascarada.

A imprensa, que deveria prestar
corretamente seu serviço e comparar os
números deste governo com os do
governo passado, simplesmente se
esqueceu ou se absteve covardemente de
questionar pontos que são primordiais

como: onde foi parar o dinheiro da
privatização da Vale do Rio Doce ou da
telefonia móvel? Como ficaram os
escândalos Sudam, Sivam, Proer, compra
de votos, TRT paulista, calote no Fundef,
mudanças na CLT, intervenção na Previ e
erros do Banco Central? Alguém foi preso
ou responsabilizado?

Portanto, se queremos prosseguir
com a criação de empregos, a melhor
distribuição de renda, escola de
qualidade, manutenção dos direitos
trabalhistas e para o crescimento,
devemos arregaçar as mangas e ir à
luta, buscando o melhor para o
trabalhador.

Companheiro de luta sindical é
eleito deputado estadual

O nosso companheiro Marcos
Martins, que esteve ao nosso lado em
muitas das nossas lutas, foi eleito de-
putado estadual com 71.474 votos.

O apoio do nosso Sindicato ao
companheiro Marcos havia sido for-
malizado em abril. Na ocasião, cerca
de 50 sindicalistas de diversas cate-
gorias resolveram apoiá-lo por reco-
nhecerem a luta e a dedicação do ve-

reador a esta cidade, e pela sua rele-
vante representatividade na vida pú-
blica.

Marcos Martins, que já foi coor-
denador da Regional Osasco do Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo,
promete lutar pelos interesses dos tra-
balhadores dos mais variados seg-
mentos. “Sinto-me à vontade para fa-
lar com o movimento sindical”, afir-

mou o deputado. “O nosso alvo é aju-
dar o trabalhador”, completa.

“Acreditamos que Marcos Martins
honra o compromisso com a popula-
ção e que luta as nossas lutas. Temos
certeza de que poderemos contar com
sua participação nos nossos movimen-
tos”, ressaltou Joaquim Miranda So-
brinho, secretário geral do nosso Sin-
dicato.

Um petroleiro é o novo
governador da Bahia

Jaques Wagner, o novo governador
da Bahia, também é petroleiro. Ele pre-
sidiu o Sindiquímica, o sindicato do
ramo químico/petroleiro da Bahia, en-
tre 1987 e 1989.

Wagner teve um resultado surpre-
endente em sua campanha na Bahia.
Ele começou atrás nas pesquisas, per-
dendo para Paulo Souto, representante
do “carlismo”, como ficou conhecida
a corrente de sucessão política domi-
nante naquele estado, liderada por
Antonio Carlos Magalhães. Acabou a

eleição vencendo seu adversário no
primeiro turno.

Com o apoio do presidente Lula e
com propostas voltadas ao trabalhador,
Wagner conseguiu vencer um esquema

de coronéis que já durava 20 anos.
Além de presidir o Sindiquímica,

Jaques Wagner foi o primeiro presiden-
te do Partido dos Trabalhadores da
Bahia e um dos fundadores do PT na-
cional ao lado do presidente Lula. Par-
ticipou ainda da fundação da Central
Única dos Trabalhadores - CUT - no
Estado.

Ex-ministro do governo Lula, ele é
um legitimo representante dos traba-
lhadores, e principalmente dos petro-
leiros, no poder executivo.
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Acordo Sindigás ainda
não foi fechado

Nos dias 9 e 10 de outubro, nosso Sin-
dicato participou em Brasília de mais uma
rodada de negociação com o Sindigás (Sin-
dicato Nacional das Empresas Distribuido-

ras de Gás Liquefeito de Petróleo). Como
sempre foi só CHORADEIRA. A proposta
apresentada (veja abaixo)  ainda não é o
suficiente e por isso não foi aceita.

“Sabemos que as empresas do setor
têm condições de conceder AUMEN-
TO REAL bem maior do que o apre-
sentado. Vamos até o fim, até alcançar-
mos todos os objetivos da nossa pauta
de reivindicações”, relataram Juvenil
Acácio de Souza, Claudinei Alves de

Souza e Luis Carlos de Almeida, pre-
sentes na reunião.

Uma nova rodada de negociação será
marcada entre os dias 23 e 27 de outu-
bro em São Paulo. Até lá, assembléias
de mobilização serão feitas nas empre-
sas. Vamos insistir em:

• Aumento real

• Aumento da PLR

• Aumento nas demais cláusulas econômicas

• Convênio Médico

• Prêmio por Produção para os trabalhadores do setor de engarrafa-

mento, carga e descarga.

“Precisamos estar mobilizados, pois se os patrões insistirem na choradeira, po-
derá haver greve”, afirma Juvenil.

BR tem segunda rodada
de negociações no dia 20
Mesmo nossa data-base sendo 1º

de setembro, as negociações com a
BR andam a passos de tartaruga.

Os representantes da FNT - Fren-

te Nacional dos Trabalhadores da
BR, estranham tanta demora por par-
te da direção da Cia., e exigem mais
respeito com os trabalhadores.

Principais pontos da Pauta dos Trabalhadores:

• Correção salarial de 15%
• Anuênio para todos os empregados, com a progressividade praticada pela
Holding
• Vale refeição/alimentação de R$ 23,00
• Cesta básica para todos os empregados no valor de R$ 243,00
• Auxilio ensino também para o nível superior, estendido a todos os empregados
• AMS - inclusão de pais e mães, e aos funcionários com união estável
• Pagamento no dia 10/01/07 da antecipação da PLR

No dia 19 teremos uma reunião com
a presidente da BR Sra. Maria das Gra-
ças Foster, onde esperamos melhorar as
relações com as pessoas que negociam
pela Cia., pois hoje a impressão que se

tem é de que a empresa quer criar um
clima de confronto com os seus empre-
gados, e ao nosso ver não seria a me-
lhor maneira de se conduzir uma “ne-
gociação”.

Revendedores - interior têm
1ª rodada de negociação

No último dia 27, os companheiros
do Sipetrol se reuniram na sede do
SIREGÁS – Sindicato dos
Revendedores de Gás do Interior de
São Paulo para a primeira rodada de
negociação do setor.

Mais uma vez, os patrões reclama-
ram da concorrência desleal praticada

pelos clandestinos e dizem que por isso
não podem oferecer aumento maior do
que 3%.

Nós não aceitamos essa proposta e
pedimos 10% em todo salário, e vale
refeição no valor de R$8,00.

Diante do impasse, será marcada
uma nova rodada de negociação.

Revendedores desrespeitam as leis trabalhistas
Os trabalhadores do depósito das

empresas Comercial de Gás AB e
Comercial Hidráulica PP. Estão so-
frendo com o desrespeito às leis tra-
balhistas de seus empregadores. Exis-
tem 5 companheiros sem registro em
carteira. Além disso, os mesmos não

recebem os equipamento de proteção
e trabalham a céu aberto.

O sindicato já está tomando as
medidas necessárias para regularizar
esses e outros problemas, pois os tra-
balhadores não podem ficar excluí-
dos dos seus direitos por não ter re-

gistro.
Irregularidades desse tipo são o

grande desafio do nosso Sindicato. O
número de depósitos de gás é muito
grande o que inviabiliza a visita com
grande freqüência. “Por isso é neces-
sária a participação dos companhei-

ros fazendo com que essas irregula-
ridades cheguem ao nosso conheci-
mento, para que possamos lutar pe-
los diretos dispostos na Convenção
Coletiva de Trabalho”, explica o com-
panheiro Francisco Benício, diretor do
Sipetrol.

Ultragaz tem 2ª rodada
No dia 20 de setembro, tivemos a 2ª

rodada de negociação com a ULTRAGAZ
pela Campanha Salarial 2006.

Eles melhoraram a proposta, mas in-
felizmente, a negociação não avançou
porque a empresa insiste em não aten-
der as nossas reivindicações:

A proposta deles foi:

•Reajuste de 3,13% (o mesmo para
o vale refeição)
• Mudança no fornecimento do vale gás
• Mudança na assistência médica
para os aposentados

   A proposta ainda é muito baixa. Além
disso, não aceitamos mudanças no for-
necimento do vale gás nem nas cláusu-
las referentes a assistência médica para
aposentados. “Nós deixamos claro que
é hora de avançarmos na questão de
aumento real de salário”, frisou José
Floriano da Rocha, presidente do nosso
Sindicato.

A próxima rodada de negociação
será dia 19 de outubro. “É importante
estarmos mobilizados para podermos
fortalecer a nossa campanha e garantir
o atendimento de nossas reivindicações”,
avisa Floriano.

• Reposição de 8%
• Tíquete de R$ 15,00
• Aux. Funeral de R$ 2.200
• Aux. Creche de R$ 110,00
• Aux. Filho Excepcional de R$
550,00
• Cesta Extra de R$ 200,00
• Prêmio vinculado ao banco
de horas de R$ 140
• Prêmio Brigada de Incêndio
de R$ 45,00
• PLR - 3 salários base +
periculosidade
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Seu Direito

Auxilio ao filho excepcional
Todo trabalhador que tem filho por-

tador de deficiência tem direito a um
auxílio em dinheiro, incluído na folha
de pagamento. Isso está expresso nas
convenções coletivas de diversos se-
tores da nossa categoria.

Os valores pagos por cada filho ex-
cepcional também dependem do que

foi acordado na negociação coletiva.
Algumas empresas pagam 20% do

maior piso salarial, outras fixam o va-
lor em até 3 salários mínimos ou ainda
combinam um outro valor sem
indexação definida.

O auxílio vale para cada filho nesta
condição, mas é necessário compro-

vação pelo INSS. O valor poderá ser
reajustado de acordo com a política
ou acordo sindical.

O objetivo dessa conquista obtida
nas negociações coletivas é ajudar o
trabalhador a custear as despesas com
serviços especializados.

Muitos trabalhadores, por desco-

nhecimento ou mesmo vergonha, dei-
xam de procurar o RH da empresa re-
latando sua condição e perdem o be-
nefício.

Por isso companheiro, se você tem
um ou mais filhos com alguma
excepcionalidade, não deixe de procu-
rar seus direitos.

A CEF, encarregada de fazer os
depósitos nas contas dos associados
que ajuizaram a ação, alegou que 900
deles já haviam recebido seus valores
devidos através de acordo assinado na
época com o governo.

Outros 200 companheiros ainda
não receberam seus direitos porque a
CEF não localizou suas contas de
FGTS do período.

Diante disso, o escritório jurídico
responsável pela ação, o Aparecido
Inácio e Pereira Advogados Associa-
dos, já exigiu que a CEF apresente os

Sipetrol ganha processo do FGTS
A Justiça Federal deu ganho de

causa ao Sipetrol no processo que
pedia correção das contas vinculadas
do Fundo de Garantia – FGTS sobre
o saldo existente em janeiro de 1989 e
abril de 1990. Essas contas sofreram
perdas com os planos econômicos
Verão e Collor I.

Nosso Sindicato entrou com a ação

em 2000 em nome de 1.133 associa-
dos que preencheram na época auto-
rização para o início do processo.

A Justiça Federal determinou que a
Caixa Econômica Federal - CEF efe-
tuasse os depósitos das correções di-
retamente nas contas de FGTS dos
companheiros que participaram da
ação.

Dificuldade no recebimento
documentos assinados daqueles que
ela alega já terem recebido pelo acor-
do e também pede aos associados que
providenciem seus extratos de FGTS
da época.

Se você é associado e preencheu
conosco a autorização do processo
para receber a correção do FGTS tem
direito a receber o depósito em sua
conta na Caixa Econômica Federal. Se
você ainda não recebeu entre em con-
tato conosco pelo telefone exclusivo
para tirar dúvidas:

É o Disque FGTS – 5572-0702

Convênios para você estudar aproveitando os descontos
A CUT/SP tem parcerias com ins-

tituições privadas de ensino para que
os associados possam estudar com
desconto. veja quais são:

• UNIBAN - Desconto de 5% ex-
tensivo a seus dependentes legais. Tel:
0800129000 www.uniban.br

• Braz Cubas - 25% de desconto
(menos para cursos modulares e pós-
graduação).Tel: 0800196144
www.brazcubas.br

• Universidade de Mogi das Cru-
zes (UMC) - o desconto é de 15%

(mais 5% se o pagamento for feito até
o 5º dia útil (menos para os cursos de
Medicina e Pedagogia). Tel
0800192001 www.umc.br:

• Faculdade Mozarteum de São
Paulo (FAMOSP) Tel: (11) 6236-
0788 www.mozarteum.br

• Faculdade Impacta de Tecnologia
(FIT) e Colégio Impactos de Tecnologia
da Informação (CITI) - desconto de
30% para todos os cursos. Tel: 5589
2666 www.impacta.edu.br.

• Faculdades Piratininga –  Tel  (11)

3826-1211 www.faculdadespiratini
nga.edu.br

• Fizo - Faculdade Integração Zona
Oeste - Descontos em vários cursos,
válidos por semestre. Os interessados
devem apresentar carteirinha e decla-
ração do Sindicato atestando que é só-
cio. Tel: 3681-8000 ou http://
www.fizo.edu.br.

Inglês e Espanhol

Nosso Sindicato também tem con-

vênios que garantem ótimos descontos
para inglês e espanhol no CCAA.

O desconto é de 40% no primeiro
período do curso e 15% nos demais
(não cumulativo e não se aplica para
aquisição de material didático ou taxas).

As aulas serão feitas no próprio
CCAA, nos períodos da manhã, tarde
ou noite. Informações pelo 0800770111.

Os interessados devem se inscre-
ver na unidade do CCAA entregando
xerox do documento que prove o vín-
culo com o Sindicato.

Ultragaz e Consigaz
participam da I Copa dos

Trabalhadores 2006
Duas empresas da nossa base es-

tão participando da I Copa dos Tra-
balhadores de Futebol de Campo, re-
alizada entre equipes formadas pelos
companheiros das empresas filiadas ao
Sindicato, sindicalistas e convidados.

O campeonato começou no dia 16
de setembro e só deve terminar no dia
15 de novembro.

São 16 equipes divididas em 4 gru-

pos de 4 times cada.
Os jogos estão sendo disputados no

Estádio da Vila Yolanda, no campo da
Ford, no Corinthinha da Vila Yara (To-
mas Sacho) e no Grêmio de Quitaúna,
todos em Osasco. Há previsão de jo-
gos também no Flamenguinho, e a final
será no Estádio do Rochdale.

Veja os nomes e a classificação das
equipes até a rodada do dia 8/10:


